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É bom começar o ano com perspectivas para realizar grandes proje-
tos que certamente trarão avanços para a instituição. Recentemente, 
demos um passo importante para concretizar um sonho: erguer o 

Novo Centro de Processamento Final, em Santa Cruz — um marco para a 
Fiocruz e o País. A implantação desta nova fábrica leva o Instituto a se de-
parar com desafios e oportunidades inerentes a esse processo de expansão, 
voltado ao atendimento das demandas do Ministério da Saúde (MS).

Bio-Manguinhos alçou a condição de maior produtor público 
nacional de imunobiológicos. E, para manter este posicionamento, forta-
lecendo o Complexo Industrial da Saúde, deve conduzir seu crescimento 
de forma sustentável. Isso significa responder com agilidade aos desafios 
do MS e a qualidade requerida pelas agências reguladoras.

Transitar entre as políticas estatais e os competitivos campos da 
biotecnologia e da indústria farmacêutica requer flexibilidade. Citando o 
ministro da Saúde, por ocasião da assinatura do Protocolo de Intenções 
para cessão do terreno de Santa Cruz, “há mais convergência entre estas 
áreas do que dicotomia”. O alinhamento desses planos se dá na regulação 
de preços do mercado; na garantia de acesso a produtos de alto valor 
agregado à população pelo Sistema Único de Saúde; na incorporação de 
tecnologias; na qualificação de recursos humanos; na oferta de empregos; 
na geração de divisas; na redução do déficit da balança comercial, na in-
dução do desenvolvimento social e econômico do Brasil. Tudo isso resulta 
em avanços. É chegada a hora de crescer, sem perder o que nos vincula: a 
construção de um ideal de saúde pública.

Artur Roberto Couto
Diretor de Bio-Manguinhos

[ editorial ]

Presidente da Fiocruz Paulo Gadelha Diretor de Bio-

Manguinhos Artur ROBERTO Couto Vice-diretora de Gestão 

e Mercado Cristiane Frensch pereira Vice-diretora de Quali-

dade Maria da Luz F. Leal Vice-diretor de Desenvolvimento 

Tecnológico Marcos da silva Freire Vice-diretor de Produção 

Antonio de páduA Barbosa Chefe de Gabinete Isabella LIRA 

Figueiredo Assessoria de Comunicação de Bio-Manguinhos | 

Coordenação Renata Ribeiro gómez de sousa Edição flávia 

lobato e Renata Ribeiro Redação e reportagem Elis Galvão, 

Flávia lobato, Rodrigo Pereira e sany dallarosa conselho Edi-

torial Akira Homma, Beatriz Fialho, ELAINE TELES, ELAINE VAS-

CONCELOS, Gisele Chads, Gustavo Furtado, Isabella Figueiredo, 

Luiz Antonio de Assis, MONIQUE STÁVALE, PRISCILA FERRAZ, 

REinaldo de Menezes e Renata Ribeiro diagramação DANIELLE 

GUEDES Colaboração Alessandra Lopes, Bernardo Portella, 

Danielle dos Santos e Denise Nascimento FotoS agência bra-

sil, andré telles, Banco de imagens de Bio-Manguinhos, fraun-

hofer/divulgação, josé diaz e peter ilicciev CAPA danielle 

guedes Distribuição Setor de Apoio Tiragem 1.500 exemplares

10



BioNotícias 49 • jan-fev/2012         3

cr
es

ci
m

en
to

 
Em novo processo de 
expansão, o Instituto 
moderniza áreas 
para ampliar sua 
capacidade de resposta 
às demandas 
de saúde pública
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2010 I  2011

2008
2007
2006

57.893 m
2

57.201 2
m

51.658 2
m

34.936 2
m

32.725 2
m

2012 - obras novo almoxarifado e prédio administrativo + 9.800 m
2

previsão 2013 67.693 m
2

crescimento da área física de bio-manguinhos

E vidências confirmam que, em 
2012, Bio-Manguinhos vai con-
tinuar crescendo. São muitos os 

sinais deste momento de expansão: uma 
taxa de crescimento anual composta de 
cerca de 12% da infraestrutura e de 
10,2% do número de funcionários nos 
últimos cinco anos (passando de 827 em 
2006 para 1.346 em 2011); a abrangên-
cia do portfolio atual, com 22 produtos 
em três linhas (vacinas, reativos para 
diagnóstico e biofármacos); e a nova 
forma de atuação do Instituto (com a 
prestação de serviços de assistência 
científica ao Teste de Ácido Nucleico - 
NAT HIV/HCV), entre outros.

Foco no conhecimento para ino-
var, agilidade para produzir e tomar de-
cisões, e responsabilidade para cumprir 
as normas regulatórias pautam a uni-
dade. Sua significativa contribuição tem 
fortalecido o papel da Fiocruz nas ações 
do Ministério, levando a um processo de 
franco crescimento.

Desafios e oportunidades
Demandas maiores exigem dife-

rentes dimensões. Por isso, os 57,8 mil m2 
ocupados pelo Instituto no campus-sede 
da instituição, em Manguinhos (RJ), serão 
ampliados com a aquisição de duas no-
vas áreas. Na zona oeste do Rio, será 
construído o Novo Centro de Processa-
mento Final (NCPFI), com 570 mil m2. E 
o Ceará foi escolhido para abrigar uma 
planta industrial, com 193,5 mil m2 no 
novo campus da Fiocruz no estado,  onde 
serão produzidos imunobiológicos a 
partir de plataformas vegetais. Mudanças 
que impõem constantes desafios, lembra 
o diretor de Bio-Manguinhos, Artur Cou-
to. “Não basta construir instalações mo-
dernas. Teremos que aprender a coorde-
nar os centros industriais à distância. 
Esse caminho é necessário para estarmos 
cada vez mais alinhados às boas práticas 
de fabricação e atendermos com quali-
dade às demandas de saúde pública”.

Visão de futuro e ousadia são pa-
lavras de ordem na agenda institucional, 
segundo o presidente do Conselho Político 
e Estratégico, Akira Homma, fundador da 
unidade há mais de 35 anos — então um 
pequeno conjunto de laboratórios, com 
26 funcionários, que desenvolvia vacinas 
como a febre amarela. “A modernização 
das instalações e a criação de áreas labo-
ratoriais é um desafio na ampliação das 
nossas atividades de inovação e desenvol-
vimento tecnológico”, destaca.
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Arquitetura reflete saltos
A própria arquitetura dos prédios de Bio-Manguinhos 

reflete as transformações por que passou a unidade desde sua 
criação. O Pavilhão Henrique Aragão (sede do Laboratório de 
Febre Amarela), cujas formas remetem aos ovos embrionados, 
convive com construções modernas, como os edifícios espelha-
dos do Centro Integrado de Protótipos, Biofármacos e Reativos 
para Diagnóstico (CIPBR) e da vacina rotavírus. 

Para ampliar a capacidade de resposta às demandas do 
Ministério da Saúde e atender às exigências da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), o Instituto tem atuado paralela-
mente em duas frentes: a adequação e a melhoria de suas insta-
lações; e a busca por alternativas que suportem sua expansão, 
como novos terrenos, fora do campus de Manguinhos (RJ). 

Durante as etapas que precedem as obras (desenvolvi-
mento dos projetos conceitual e básico, licitações, contratação 
da empresa responsável etc.) é preciso planejar outras ações. 
Hoje, só é viável erguer uma nova construção se outra for deso-
cupada. É o caso da demolição do antigo Almoxarifado Central 
da Fiocruz — já em andamento — para dar lugar a um prédio de 
seis andares, que concentrará todas as áreas da Diretoria, da 
vice-diretoria de Gestão e Mercado, além das assessorias das 
demais vice-diretorias. No térreo, ficará o Novo Almoxarifado 
da unidade, totalmente automatizado e de acordo com as exi-
gências dos órgãos regulatórios.

Projetos ganham terreno com apoio do MS
Outra alternativa para expandir as atividades de Bio-

Manguinhos foi buscar novos terrenos. Com o apoio do Minis-
tério da Saúde, uma área de 570 mil m2 foi cedida à Fiocruz 
pelo governo do estado do Rio de Janeiro, na zona oeste da 
cidade, onde será erguido o Novo Centro de Processamento 
Final (saiba mais na próxima matéria).

Já para construir a planta industrial que produzirá imu-
nobiológicos a partir de plataformas vegetais serão ocupados 
193,5 mil m2 no Polo Industrial da Saúde, no município de 
Eusébio, próximo a Fortaleza (CE). O projeto prevê a criação 
de áreas de pesquisa, desenvolvimento e produção de ingre-
dientes farmacêuticos ativos em plataformas vegetais. 

Inicialmente as instalações atenderão ao acordo fir-
mado em janeiro de 2011 com o Centro Fraunhofer para Bio-
tecnologia Molecular (EUA), para desenvolvimento e produção 
de uma vacina febre amarela inativada, também chamada 
subunidade recombinante, a partir de plataforma vegetal. “Há 
também a possibilidade de explorarmos outros produtos, por se 
tratar de uma plataforma multipropósito. Haverá ainda áreas 
de apoio, como controle e garantia da qualidade, almoxarifado, 
gestão etc.”, explica o vice-diretor de Desenvolvimento Tec-
nológico, Marcos Freire. Ele conta que, futuramente, seguindo 
uma tendência deste setor, as áreas serão construídas de forma 
modular, permitindo a expansão da capacidade à medida que 
novos produtos sejam incluídos no portfolio. 

(1) O Centro Integrado de Protótipos, Biofármacos e Reativos para Diagnóstico 

(CIPBR) fica no Complexo Tecnológico de Vacinas (CTV). O CIPBR viabilizará a 

transição do desenvolvimento tecnológico para a produção garantindo adesão 

aos requisitos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

(2) As folhas da espécie Nicotiana benthamiana representam a parceria de 

Bio-Manguinhos com o Centro Fraunhofer para Biotecnologia Molecular, que 

possibilitará o desenvolvimento de vacina febre amarela inativada a partir de 

plataforma vegetal.
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(3 e 4) O CTV concentra as principais atividades industriais do Instituto. Na foto 3, o novo prédio que abrigará o 

processo de desenvolvimento da vacina rotavírus. Na foto 4, o Centro Tecnológico Konosuke Fukai, formado pelo 

Centro de Qualidade, o Laboratório de Experimentação Animal e o Centro de Produção de Antígenos Virais.

(5) O antigo Almoxarifado Central da Fiocruz está sendo demolido. Dará lugar a um totalmente novo e au-

tomatizado de Bio-Manguinhos, que ficará no térreo de um prédio de seis andares. Lá também será instalada 

a nova sede administrativa.

(6) O Pavilhão Henrique Aragão, erguido em 1960, é ocupado pelo Laboratório de Febre Amarela (Lafam). A 

arquitetura faz referência aos ovos embrionados utilizados na produção da vacina.

(7) O Pavilhão Rockefeller, na parte inferior da imagem, é um conjunto de prédios tombados dedicado ao 

desenvolvimento tecnológico, à produção de reativos para diagnóstico, ao Laboratório de Neurovirulência, e 

ao Laboratório de Liofilização. O Pavilhão Rocha Lima (acima, na foto) concentra as atividades de gestão e 

desenvolvimento tecnológico, em quatro de seus seis andares. 

4
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O Protocolo de Intenções para a 
cessão do terreno pelo governo do es-
tado do Rio de Janeiro foi assinado em 
novembro de 2011. Na ocasião, o minis-
tro da Saúde Alexandre Padilha ressaltou 
que o novo parque industrial também 
abrirá oportunidades no campo dos me-
dicamentos biotecnológicos, como anti-
corpos monoclonais para uso oncológico 
e doenças raras, autoimunes, degene-
rativas infecciosas e vacinas terapêuti-
cas. Atualmente, o Brasil importa esses 
produtos. “Hoje, eles representam 1% de 
todas as doses que o País compra, mas 
comprometem 34% do orçamento do 
MS”. Padilha acrescentou que as ações 
em saúde combinam duas ideias cen-
trais: a qualidade do atendimento e o 
acesso aos serviços de direito à saúde; 
e uma agenda na qual a saúde é decisiva 
nos rumos de crescimento econômico, 
inclusão social e desenvolvimento.

Bio-Manguinhos

conquista um
novo lugar

Estabelecer novas fronteiras é um 
processo natural em ciência e tec-
nologia. A oferta de produtos essen-

ciais e estratégicos aos programas públicos 
levou Bio-Manguinhos a conquistar es-
paço no Complexo Industrial da Saúde. O 
símbolo mais recente dos investimentos do 
Ministério da Saúde (MS) na unidade tem 
nome e endereço: o Novo Centro de Pro-
cessamento Final (NCPFI), em Santa Cruz, 
na zona oeste do Rio. O local foi escolhido 
dentre 11 áreas em sete diferentes municí-
pios do Rio de Janeiro, Ceará e de Minas 
Gerais para abrigar um empreendimento de 
grande porte, que receberá financiamento 
de R$ 800 milhões do MS. Num terreno de 
570 mil m2 serão construídas instalações 
avançadas, onde  a capacidade de proces-
samento final de vacinas e biofármacos 
poderá quadruplicar, chegando a 600 mi-
lhões de doses por ano de acordo com o 
mix de produtos dessas duas linhas.

Flávia Lobato

Novo CPFI: primeira versão do projeto

Projeto de centro biotecnológico 
em Santa Cruz fortalece o 

Complexo Industrial da Saúde 
e impulsiona setor no País
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Esta política de Estado tem 
induzido o próprio crescimento da 
unidade e seu papel no conjunto das 
ações da Fiocruz. Nos últimos anos, 
Bio-Manguinhos consolidou-se como o 
maior fornecedor público brasileiro em 
seu segmento. Suas ações mereceram 
destaque, ainda, na esfera internacio-
nal, devido à exportação do excedente 
da vacina febre amarela para as Agên-
cias das Nações Unidas e a processos de 
transferência de tecnologia e codesen-
volvimento com instituições de diversos 
países. Naturalmente, esse amadureci-
mento tem conduzido a demandas cres-
centes pela introdução de novos produ-
tos, tecnologias e adesão a requisitos 
regulatórios mundiais. 

Projeto verde 
Considerado um projeto verde, o Novo Centro de Pro-

cessamento Final de Bio-Manguinhos terá painéis para 
aproveitamento de energia solar — que será convertida em 
eletricidade para as áreas administrativas —, reservatórios 
para captação de água da chuva, além de um cinturão verde 
no entorno do terreno, preservando a biodiversidade local. 

O projeto tem como meta atingir níveis da  certificação 
internacional Leadership in Energy and Environmental Design 
(Leed), concedida a construções sustentáveis pelo Conselho 
de Construções Verdes dos Estados Unidos.

A chegada da nova indústria de produção limpa a San-
ta Cruz deve promover a revitalização e urbanização da área, 
estimular a geração de empregos para a população local (com 
a criação de 700 vagas diretas e 3 mil indiretas), e atrair no-
vos investimentos para a região. A previsão inicial é de que o 
NCPFI esteja pronto para operar em 2016.
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Flexibilidade
Cenários como esse, em constante mudança, exigem capacidade de 

adaptação: não basta ser grande, é preciso ser flexível. Por isso, o novo centro 
biotecnológico está sendo planejado para operar de forma adaptável e expansí-
vel. Isso quer dizer que vacinas de base comum poderão ser fabricadas ao mesmo 
tempo e que demandas futuras, ainda não planejadas, poderão ser absorvidas.

Com o empreendimento, será possível incorporar tecnologias de ponta. 
Um exemplo disso é o uso de isoladores para áreas produtivas assépticas, ainda 
inéditos no Brasil e já adotados pela indústria farmacêutica em países da Europa 
e nos Estados Unidos. O coordenador do projeto do NCPFI, Maurício Zuma, apon-
ta as principais vantagens, como a redução de custos operacionais e de moni-
toramento ambiental e o aumento da segurança em processos. “Combinaremos 
maior capacidade e flexibilidade de produção, com a automação de fases críticas, 
proporcionando também mais conforto aos operadores, que não precisarão usar 
escafandros para formular e envasar produtos”.

Aprendizado
Zuma lembra que a implementação do projeto estimula uma fase de in-

tenso aprendizado. “Teremos que adaptar processos e estabelecer conceitos de 
trabalho para validar e operar a nova planta industrial com equipamentos dife-
rentes, maiores volumes de produção, novos fluxos, procedimentos, materiais e 
apresentações de produtos”. Tudo isso, segundo ele, já está abrindo perspectivas 
de qualificação para profissionais da unidade. “A equipe vem trocando experiên-
cias por meio de feiras, reuniões e visitas técnicas a empresas internacionais que 
operam estas tecnologias. Todos precisarão estar atualizados e este aprendizado 
certamente se estenderá, ao longo do empreendimento, a outros profissionais”.

Chancelas
Uma outra vertente dessa iniciativa refere-se à possibilidade de obter cer-

tificações de autoridades regulatórias internacionais, como Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Food and Drug Administration (FDA/EUA) e Agência Europeia 
de Medicamentos (Emea), que podem chancelar o Brasil como fornecedor global 
de imunobiológicos. Com a exportação do excedente de produção, o MS pode 
reduzir o déficit na balança comercial no setor, com a entrada em mercados 
regionais da União das Nações Sul-Americanas (Unasul) e no mercado global, de 
acordo com o presidente da Fiocruz, Paulo Gadelha. 

A equipe do projeto reúne profissionais experientes da unidade
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A repercussão 
                 da notícia Sany Dallarosa

Autoridades e chefes de governo declararam que o Novo Centro de Pro-
cessamento Final de Bio-Manguinhos será uma marco da biotecnologia 
para o País, uma referência em saúde pública. Para o vice-presidente de 

Produção e Inovação em Saúde da Fiocruz, Jorge Bermudez, o acordo fortalece 
o compromisso do Instituto de aliar ciência e alta tecnologia. “Certamente vai 
nos permitir elevar atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico a um 
patamar global, reforçando a contribuição do Instituto para a saúde da popu-
lação como um todo”, aponta. 

Segundo o diretor Artur Couto, assim Bio-Manguinhos garante à popu-
lação mais acesso e ainda atua na regulação de preços, cumprindo funções 
estratégicas. “Vamos contribuir para que o Brasil aumente sua competitividade 
e, ainda, dê um salto importante em desenvolvimento tecnológico”, afirma. 
Confira alguns depoimentos sobre a iniciativa.

Dilma Rousseff, presidenta da República
No dia da assinatura do Protocolo de Inten-
ções, Dilma Rousseff cumprimentou o presi-
dente da Fiocruz, Paulo Gadelha, dizendo: “Ini-
ciativas como estas caracterizam um momento 
especial para a saúde pública do Brasil”.

Alexandre Padilha, ministro da Saúde
“Eu ia brincar com o ministro de Minas e Ener-
gia dizendo ‘você tem a sua Petrobras, mas o 
Ministério da Saúde tem a Fiocruz, Bio-Man-
guinhos, que é muito mais’. Além da capaci-

dade de produção e de inovação tecnológica, temos um 
papel decisivo na formação de profissionais e pesqui-
sadores no campo da saúde pública de todo o País.”

Paulo Gadelha, presidente da Fiocruz
“Estamos dando um passo muito importante com essa nova 

planta industrial. A construção do novo centro garantirá a ma-
nutenção do Programa Nacional de Imunizações (PNI), além de 
propiciar a entrada do País no mercado global e em mercados 
regionais da União das Nações Sul-Americanas (Unasul).”

Sergio Cabral, governador do Rio de Janeiro
“A chegada da Fiocruz à Santa Cruz, com 
a instalação de um parque de pesquisa e 
produção na área de farmacologia e vacinas, é 
uma revolução, um gol de placa para o estado 
do Rio de Janeiro.”
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hepta
Rodrigo PereiraRumo à

Uma vacina que vale por sete: a heptavalente protege 
contra difteria, tétano, coqueluche (DTP), Haemophi-
lus influenzae b (Hib), poliomielite, hepatite B e me-

ningite C. No dia 18 de janeiro, o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, assinou acordo de cooperação técnico-científica para 
desenvolvimento da heptavalente e anunciou mudanças no 
calendário infantil de imunizações.

O projeto foi inicialmente proposto pelo presidente 
do Conselho Político e Estratégico de Bio-Manguinhos, Akira 
Homma, e tornou-se uma prioridade para o governo federal. 
Essa iniciativa envolve outros dois laboratórios públicos: o Ins-
tituto Butantan (SP) e a Fundação Ezequiel Dias (Funed/MG). 
A heptavalente traz benefícios das vacinas combinadas, como 
destacou o ministro. “Os pais também irão menos aos postos 
de vacinação”.

Assinado o acordo de cooperação técnico- 
científica para desenvolvimento de uma 
vacina que protege contra sete doenças

Na mesma cerimônia, foram lançadas no calendário as 
vacinas pentavalente (DTP, Hib e HB) e a pólio inativada (VIP). 
A tecnologia da VIP é fruto de um acordo entre a Fiocruz, a 
quem caberá a coordenação da iniciativa, e a empresa Sanofi 
Pasteur. Ambas serão oferecidas a partir de agosto deste ano. 
A vacina injetável contra a pólio (vírus inativado) será uti-
lizada no calendário de rotina. Ou seja: as gotinhas da vacina 
oral continuarão a ser usadas nas campanhas nacionais. 
1º lote de VIP

No dia 4 de janeiro, a unidade recebeu da Sanofi Pas-
teur a primeira carga da VIP para validação da cadeia de frios 
e posterior importação do imunizante da França para o Brasil. 
A entrega foi acompanhada por representantes da Divisão de 
Boas Práticas (Dibop), Laboratório de Metrologia e Validação 
(Lamev) e da Vice-diretoria de Produção (VPROD).

A cerimônia no Ministério da Saúde contou com a presença do presidente da Fiocruz, Paulo Gadelha; dos vices-diretores de 
Bio-Manguinhos, Marcos Freire e Maria da Luz Leal; e de representantes da Sanofi Pasteur
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Eduardo:“Foi uma surpresa 
maravilhosa ser escolhido.”

Novidades em 2012
O Prêmio Profissional do Ano integra o Programa de 

Incentivo e Premiação, coordenado pelo Departamento de Re-
cursos Humanos do Instituto. A premiação reconhece o talen-
to e a criatividade dos colaboradores por uma ação inovadora.

Este ano, o processo traz mudanças, para que as pro-
postas sejam mais direcionadas. Serão cinco desafios: três 
indicados pela Diretoria, e dois escolhidos por sugestões dos 
colaboradores. A primeira etapa aconteceu em janeiro. Na 
ocasião, grupos de profissionais ou colaboradores com mais 
de um ano de trabalh no Instituto puderam sugerir um tema 
geral e um desafio importante para o Instituto.

Quando os cinco grandes desafios da unidade forem 
divulgados, os colaboradores e grupos poderão enviar proje-
tos candidatos a resolver um deles. A Comissão Avaliadora 
receberá as inscrições. Fique atento porque, para cada situa-
ção-problema, o Instituto receberá diferentes projetos.

Solução 
para otimizar o tempo

Vencedor do Prêmio Profissional do Ano 2011 
inovou em processo de secagem de frascos de 
vacinas e biofármacos

Há uma forma de fazer isso melhor: encontre-a”. A frase  
do inventor e cientista Thomas Edison (que desenvolveu 
dispositivos de grande interesse industrial) abriu um vídeo 

Elis Galvão

“apresentando os indicados ao Prêmio Profissional do Ano 2011 de 
Bio-Manguinhos. Com uma visão semelhante a do americano, o 
técnico em eletrônica Eduardo Lima Silva, da Divisão de Rotulagem 
e Embalagem (Direb/DEPFI), propôs uma solução inovadora para a 
secagem de frascos, etapa anterior ao processo de rotulagem dos 
recipientes de vacinas e biofármacos. “Tínhamos que esperar para 
colocá-los na máquina de rotulagem. Pensei: precisamos melhorar 
isso”. O vencedor do prêmio fala ao BioNotícias, sobre sua trajetória 
no Instituto, iniciada no Projeto Fazendo e Aprendendo.

BioNotícias: O que você pensou ao ser indicado?
Eduardo: Assim que viu o projeto, meu chefe Sérgio Dias (do 
Departamento de Processamento Final) disse que ia me indicar. 
Melhorei o processo de secagem e embalagem, sem a intenção de 
concorrer ao prêmio. Fiquei feliz só pela indicação. Foi maravilho-
so ser o escolhido dentre mais de 1.300 funcionários e ter ficado 
entre os nove finalistas. Vencer foi uma surpresa.

BN: Como conseguiu reduzir o tempo de secagem dos frascos?
Eduardo: No meu setor tínhamos que esperar um tempo para co-
locar os frascos de vacinas e biofármacos na máquina de rotula-
gem. Pensei: temos que achar um meio para melhorar isso. Resolvi 
testar uma das mangueiras não utilizadas da máquina e usar o 
ar comprimido para ajudar o processo. Foi um achado, deu certo! 
Agora a secagem é muito mais rápida e a rotulagem também. A 
prática diária foi fundamental para pensar e chegar à solução.

BN: Como avalia a contribuição desse trabalho para sua área?
Eduardo: Agora conseguimos rotular mais lotes por dia. Meus 
colegas de trabalho me apoiaram muito e, daqui para frente, quero 
fazer mais trabalhos em equipe. Queria agradecer a força que cada 
um me deu. Mas, na hora de receber o prêmio, eu estava tão emo-
cionado que não consegui falar. 

BN: O que significa para você trabalhar em Bio-Manguinhos?
Eduardo: Moro na comunidade do Amorim e me sinto importante 
por trabalhar na unidade. No Amorim, temos consciência da im-
portância da Fiocruz para o Brasil e para o mundo. Eu poderia 
escrever um livro com a minha história... Comecei na Fundação no 
Projeto Fazendo e Aprendendo, aos 13 anos. Foi esta iniciativa que 
me permitiu ingressar em Bio. Pena que meus pais não puderam 
ver, porque faleceram antes de 1998. Sei que contribuo para a 
saúde pública brasileira, porque trabalho com produtos nobres, as 
vacinas, que salvam muitas vidas.
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Vacina pneumocócica é registrada

Uma equipe da Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação da Bahia conhe-

ceu as instalações do Centro Integrado 

de Protótipos, Biofármacos e Reativos 

para Diagnóstico (CIPBR), no dia 11/1. O 

CIPBR será referência para um projeto 

do governo baiano que visa implantar 

um parque tecnológico, com a finali-

dade de desenvolver pesquisas aplica-

das em biotecnologia e biociência.

O assessor técnico José Henrique Oli-

veira e o arquiteto e urbanista Sid-

ney Quintela elogiaram a iniciativa da 

unidade. “Nunca tinha visto uma obra 

desta complexidade. A engenharia tra-

balhando com pesquisadores das mais 

diversas áreas para criar uma instala-

ção voltada à pesquisa e à produção”, 

destacou Quintela.

Postais encerram comemorações

Brigada ganha reforço

Dezesseis brigadistas civis profissionais se 
uniram a 25 colaboradores voluntários trei-
nados na unidade, no dia 16 de janeiro. Aos 
profissionais cabe combater incêndios, ava-
liar redes internas de hidrantes e extintores, 
socorrer e encaminhar vítimas ao Centro de 
Saúde do Trabalhador. Já aos voluntários com-
pete detectar princípios de incêndio, evacuar 
áreas e prestar  primeiros socorros. 

O fiscal dos brigadistas civis, Marcelo Irineu, da 
Assessoria de Segurança do Trabalho e Meio 
Ambiente, conta que as próximas ações incluem 
a elaboração de procedimentos para atender 
chamados, de  um Plano de Emergência, além 
do treinamento conjunto de ambos os grupos.

Junto com esta edição do BioNotícias você 

também está recebendo um kit de cinco 

postais alusivos aos 35 anos de Bio-Man-

guinhos, que integra uma coleção produ-

zida com exclusividade pelos Correios. 

O material marca o fim de uma série de 

ações realizadas em 2011 para celebrar 

o aniversário do Instituto. Além 

dos postais, a unidade lan-

çou em maio do ano passado 

um selo personalizado, um carimbo 

comemorativo e uma tiragem especial de 

cartões telefônicos — este último criado 

pela operadora Oi.  

No dia 23 de janeiro, Bio-Manguinhos obte-

ve o registro para a vacina pneumocócica. 

O processo, de mais de 4.300 páginas, foi 

avaliado pela Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária (Anvisa) e o Instituto precisou 

cumprir algumas exigências.

A publicação no Diário Oficial da União mar-

ca o início da próxima etapa, quando a uni-

dade receberá os frascos já envasados da 

GlaxoSmithKline (GSK) para rotular e em-

balar o produto no Departamento de Pro-

cessamento Final. Fruto de um acordo de 

transferência de tecnologia, assinado em 

agosto de 2009, o imunizante protege con-

tra meningite bacteriana, pneumonia, otite 

média e as formas de bronquite e sinusite 

causadas pela bactéria pneumococo.

A parceria, cuja duração prevista em con-

trato é de dez anos — até a completa na-

cionalização da produção —, já possibilitou 

a Bio-Manguinhos entregar 27,5 milhões de 

doses da vacina pneumocócica ao Progra-

ma Nacional de Imunizações (PNI), desde o 

segundo semestre de 2009.

CIPBR será modelo para 
Parque Tecnológico na BA


